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Prefácio

A reforma da universidade portuguesa, capitaneada por Sebastião Jo-
sé de Carvalho e Melo (1699-1782), mais conhecido como marquês 
de Pombal, no século xviii, envolveu a contratação de profissionais 
altamente qualificados de outros países para fazer frente diante da 
modernização do ensino. Entre eles estava Domingos Vandelli (1735- 
-1816), que seria o responsável pelas cadeiras de química e história 
natural. Um de seus primeiros alunos, o baiano Alexandre Rodrigues 
Ferreira (1756-1815), depois de formado, seria o executor da famo-
sa viagem filosófica ao Brasil, acompanhado de um jardineiro e um 
desenhista. Ferreira viajou cerca de 36 mil quilômetros pela Ama-
zônia brasileira, no fim do século xviii (1783-1792), coletando espé-
cimes geológicos, botânicos, zoológicos e etnográficos, que fo ram 
sistematicamente enviados para o Real Museu de História Natural 
e Jardim Botânico da Ajuda, em Lisboa (Portugal). Viagens filosófi-
cas similares foram planejadas por Vandelli e enviadas pelo governo 
português, e seus destinos foram Angola, Moçambique, Cabo Ver-
de e Índia. Reunidas também no complexo da Ajuda, essas coleções 
comporiam uma publicação monumental sobre a história natural 
das colônias, que teria, caso publicada, precedência sobre boa parte 
do  conhecimento obtido pelos viajantes naturalistas que visitaram o 
Brasil após a instalação da família real na colônia.

Ninguém melhor que Luis Miguel Pires Ceríaco reúne as qua-
lidades necessárias para escrever este livro: doutor em história da 
ciência pela Universidade de Évora (Portugal), familiarizado com as 
coleções de história natural europeias e zoólogo de profissão. O livro 
trata da história das coleções de história natural de Portugal, Brasil e 
África portuguesa e tem como base o estudo inédito dos Arquivos 

Zoologia e Museus em Portugal_pg.indd   11 07/08/2020   16:16:55



12

Prefácio

Miguel Trefaut 
Rodrigues

do Museu Bocage (amb), herdeiro do museu da Ajuda, e do Arqui-
vo da Universidade de Coimbra (auc), em Portugal, onde estão os 
documentos dos vários arquivos e bibliotecas dessa instituição de 
ensino, o exame de espécimes das coleções dos museus de Lisboa, 
Coimbra e Paris (França) e o estudo de vasta literatura. A informação 
documental é riquíssima e descreve a história de uma das primeiras 
grandes coleções de história natural oriundas de Portugal, seu desti-
no e sua dispersão após a invasão napoleônica, contextualizando esse 
acervo diante do desenvolvimento da ciência europeia e portuguesa.

Além da informação inédita sobre os documentos nos Arquivos 
do Museu Bocage, já por si relevante, o autor debruçou-se sobre o 
destino e a dispersão das coleções do antigo museu da Ajuda, in-
cluindo o material que foi levado por Étienne Geoffroy Saint-Hilaire 
(1772-1844) para o Muséum National d’Histoire Naturelle (mnhn), 
em Paris, durante a invasão napoleônica. Apresenta também, pela 
primeira vez, a descrição da planta de como era o museu da Ajuda, 
com a disposição dos armários e da exposição que existia na época, 
vários deles recheados com coleções brasileiras. O autor mostra que, 
contrariamente ao que se admitia, o Real Museu de História Natural 
e Jardim Botânico da Ajuda e o Museu Bocage mantinham no fim do 
século xviii e no século xix, respectivamente, coleções de história 
natural riquíssimas, possivelmente as mais importantes da Europa. 
Com a instalação da família real no Brasil, houve o esvaziamento das 
coleções do museu da Ajuda pelos franceses, e o museu entrou em 
declínio. Apenas sob o comando de José Vicente Barbosa du Bocage 
(1823-1907), quando as coleções portuguesas estavam abrigadas no 
então Museu Nacional de Lisboa – atualmente, Museu Nacional de 
História Natural e da Ciência (muhnac) –, voltaram a ter o papel 
proeminente que tinham no século xviii, principalmente com a adi-
ção de material das colônias africanas. Essa situação durou até 1978, 
quando o museu desapareceu totalmente em um incêndio.

Além de transcrições de documentos manuscritos de grande im-
portância histórica, este livro apresenta razões para compreender-
mos o desinteresse posterior por coleções tão ricas e seu posterior 
abandono. Seu conteúdo interessa diretamente a historiadores, geó-
logos, zoólogos, botânicos, etnólogos, arqueólogos, artistas, profis-
sionais das mais variadas áreas e leigos justamente por abordar o iní-
cio da história de nosso desenvolvimento científico. Serve também 
de exemplo para que, no futuro, alguém se aventure a escrever a his-
tória das coleções brasileiras de história natural que tiveram início 
na Casa dos Pássaros e de lá foram transferidas para o Museu Real, 
ambos no Rio de Janeiro.

Miguel Trefaut Rodrigues
Instituto de Biociências (ib)

Universidade de São Paulo (usp)
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Nota do Autor

Esta obra é resultado direto da tese de doutoramento em história e 
filosofia da ciência – especialidade em museologia – que defendi na 
Universidade de Évora (Portugal), em 2014. Em que pese o fato de 
sua estrutura e seu objetivo, desde o início de sua concepção, terem 
sido pensados para responder às exigências científicas e acadêmicas 
necessárias para a obtenção do grau acadêmico de doutor, cada vez 
mais um passaporte fundamental para o começo de uma carreira 
acadêmica, é também verdade que desde cedo planeei sua publica-
ção em formato de monografia.

Esta publicação – como a tese – pretende preencher uma impor-
tante lacuna sobre a história da ciência portuguesa – a história da zoo-
logia e as coleções de história natural em Portugal no período entre 
o reinado de dom José i (1714-1777) e o fim da monarquia. Des de os 
primeiros anos de minha formação como biólogo, senti a necessida de 
de compreender e contextualizar o presente à luz do passado. Como 
chegamos até aqui e quais são os alicerces do atual conhecimento? 
Em um país como Portugal, cujo peso da “história” nos persegue 
diariamente – dos monumentos às tradições, dos exploradores de 
aquém e além-mar às revoluções políticas e sociais –, o aparente vazio 
de passado nas ciências naturais era perturbante.

Em uma tentativa de encontrar qualquer tipo de fio condutor, 
de linhagens naturalistas, de continuidade entre o passado e o pre-
sente, visitei museus e coleções, bibliotecas e arquivos, e sempre 
que possível infiltrava-me nas arrecadações dos departamentos à 
procura de qualquer documento antigo, espécime empoeirado ou 
história esquecida. No entanto, os resultados dessas aventuras eram 
em geral desapontantes. Os museus encontravam-se cheios de espé-
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cimes, mas vazios de curadores, com informações vagas e por vezes 
duvidosas e praticamente fechados sobre si mesmos. As bibliotecas 
e os arquivos apresentavam dados avulsos, documentação espalha-
da e muitas vezes tratada de forma quase que esotérica; “os pape-
linhos do investigador x”, os “desenhos dos bichos de África” ou o 
“relato do viajante y” surgiam mais como um material curioso que 
integrado em uma narrativa sólida. Os departamentos, focados ex-
clusivamente no presente, na luta pela sobrevivência em um mundo 
de fundos cada vez mais escassos, e correndo atrás do tema da moda 
que garantisse maior fator de impacto, esqueciam seu passado rapi-
damente, tentando por vezes largar o lastro pesado que os frascos 
e os bichos empalhados ainda impunham a seus orçamentos cada 
vez mais espartilhados. Entre outros fatores e condicionantes extrín-
secos e intrínsecos, os museus e a história da zoologia portuguesa 
apresentavam-se como terra de ninguém.

Nessa gritante falta de informação e de dados, a história das ins-
tituições de história natural em Portugal e de seus atores era um pro-
jeto completamente em aberto e uma lacuna tremenda para a própria 
história nacional. Essa lacuna tinha consequências imediatas: o des-
conhecimento sobre a história das instituições impedia por completo 
a valorização, a compreensão e a preservação de suas coleções; a falta 
de dados sobre espécimes e correspondentes coleções bloqueava 
seu acesso e uso a estudantes e investigadores – nacionais e estran-
geiros –; a desvalorização e o desconhecimento relativo a esses mu-
seus e coleções conduziam a seu abandono. Entre outros resultados, 
nenhum deles era positivo.

Foi, pois, nesse contexto e diante desse panorama que, em sinto-
nia com as linhas de investigação do Centro de Estudos de História 
e Filosofia da Ciência (cehfci) da Universidade de Évora, com o 
apoio de meus orientadores – os professores João Carlos Pires Bri-
gola e Paulo Guilherme Leandro de Oliveira – e amparado pela Fun-
dação para a Ciência e a Tecnologia (fct), por meio da atribuição de 
uma bolsa de doutorado1, decidi explorar a temática em meu projeto 
de doutoramento.

1. Referência sfrh/bd/66851/2009, cofinanciada pelo Programa Operacional 
Potencial Humano (poph), com recursos do Fundo Social Europeu (fse).
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